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Tu te lembras, estouvada,"Quando sem modos, sem pejo,Enchendo a bocca de vinho,
Passaste-o, devagarinho,
A minha bocca, num beijo ?
Achei a idéa engraçada
E original o manejo..,

A tua bocca encarnada,
A me beijar de mansinho,
Sorria pelo meu beijo,
Toda manchada de vinho.
Desde esse dia não vejo,
Para minha alma embriagada,
Outra bocca em meu caminho.

A causa, entanto, estouvada,
Dessa embriaguez de desejo,
Mais doce que o teu carinho,
Não pude ter decifrada...
Não sei se foi o teu beijo...
Não sei si foi o teu vinho...

Mil- Edmundo
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simplesmente, por
experiência de sua própria robustez—que a boa saúde dá mulher.
As mulheres sabem mais... sabem que

XAx;77ix

-o melhor remédio para curar os incommodos das senhoras - lhes
dá a alegria da vida, porque conserva a formosura e assegura a
belleza na unidade e na multiplicação da espécie...
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Exposição das ultimas creações da
moda parisiense em vestidos para
baile, tbea!ro e passeio - - - -
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A MAÇA

tae é a felicidade?
SSfftí: ssjs A At rsws?jr"SEXUOL"

Preparação opotlerapica, feita segundo o metiiodo de Brom Sequard. — Preço do tubo 10$000
RIO DE JANEIM, - HAROREAVES & CIA. - Quitanda 17fi -MULO - MESSIAS, ANDREÜCCI &nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.
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,0 MAIS COMPLETD
FORÍIFICANIE

Em todas as pharmacias e drogarias
Depositários: Plínio Cavalcanti & Cia.

Rua da Alfândega, 147-RIO

LEIAM fjj

0 lÉ lííf ÍÉ §8
(N.°6, de Outubro)

Á VFYIM üi
CHAJDE LIVRARIA EDITOR %

LEITE RIBEIRO
Buas: Bethencourt da Silva, 15, li e 19, e

13 de Maio, 74 e 76
TEL. CENTRAL 250

m miQ de Janeiro

og
O A Loteria da Cruz Vermelha Q

Brasileira é a maiot |

Q 
e a melhor da America do Sul [*]
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_r "g£_f^5 K^^^^^-B——-A HEBE
PÒ DE ARROZ DA MODA

ADHERENTE E PERFUMADO

Caixa «£2;00 — pelo Correio »*«00

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Deposito Perfumaria Lisboa — OUVIDOR, 55 —

III
N"'ACA8ATEDESG0"

Encontra-se sempre um deslum-
brante sortimento de Setíns Liberty,
Crepes da China, Charmeuse e tecidos
de verão, cujo bom gosto, qualidade e
preços satisfazem á mais exigente cli-
enteia.

Nao comprem sem verificarem os
seus preços.

Rua Gonçalves Dias, n. 9
oi.

om

Represália

Em um dos autos-omnibus
que transitam no recinto da Ex-
posição, a illustre senhora divor-
ciada, e mãe de uma encanta-
dora creaturinha de 18 annos,
atacava severamente o mundo
e os seus encantos.

A falar com franqueza —
dizia ella, a uma companheira,
corrigindo o véo,—eu detesto os
homens, na sua generalidade!

E olhava para um lado e ou-
tro, quando o dr. Almáchio Diniz
observou, sentado no banco que
ficava contíguo:

Esta senhora é muito vin-
gativa!

E como a dama o olhasse,
de esguelha:

Está fazendo com os ho-
mens o que os homens fazem
com ella!...

3r X \\\>Uwm/_I # v
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MELHOR QUALIDADE

MENOR PREÇO
CAMISAS modelo americano em zephir, luizlné,
percal, seda, etc, pvjamas, cuecas, meias, gra-
vatas, lenços, collarinhos, ligas, suspensorios,
camisas e ceroulas de malha de lã, cache-nez

e cache-col de lã e de seda, etc, eíc.

Na eHSft ESTRELLfl
OUVIDOR, f»<4

X
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li 4iW FRANCISQUINHO V

Quando o Francisco chegou aos quinze annos,
o sr. Victòrino viu, logo, com os seus olhos de
pae, que o rapaz não passaria, durante toda, a
vida, de um toleirão. Aquelle riso apalcrmado,
aquella timidez diante das mulheres, aquelle ru-
bor imprevisto, todas as veses que se alludia, na
sua presença, a um! caso galante, enchiam' o la-
vrador de apprehençõcs, que S2 tornavam, dia
dia, mais fundadas.

E' o primeiro palerma da família ! —
queixava-se, desolado,
o pobre pae.

Mas accentuava, nu-
ma esperança :

Quem sabe, po-
rém, se, casando, elle
não endireitará ?

Foi com esse pen-
samento que o sr. Vi-
ctorino pensou em ca-
sar o Francisquinho.
Alto, forte, cspadau-
do, com um rosto de
moça e um arcabouço
de gigante, o rapaz
encontraria, sem duvi-
da^ uma rapariga que
o quizesse para ma-
rido. O essencial er;
porém, que a noi-
va não fosse uma ingre-
nua, uma toleirona co-

E se eu tivesse casado comtigo, em vez
de casar com, o tuiz?Seria o diacho í JEu estaria no escriptorio
e o Luiz, com certeza, estaria aqui...

mo elle, mas uma creatura expedita, geitosa, ex-
periente. Emfim, que elle fizesse a escolha, ar-
ranjando uma companheira, cujo convívio lhe
fizesse a revellação gloriosa da vida.

Consultado o bobarão, este pensou um instante,
corou duas vezes, e, na terceira, confessou :

— Eu, meu pae, por mim, escolhia a Luizi-
nha, filha de Dona Janoca !

O primeiro gesto do lavrador foi arregalar os
o'/hos. A Luizinha era uma linda menina, muito

ajuizada, muito direi-
ta, muito trabalhadei-
ra. O seu único defeito
era a innocencia, o
desconhecimento da
vida, que é um j?rdim}
c do peccado, que é a
sua flor. Desde, po-
rém, que o filiho ais-
colhia, o sr. Victòrino
concordou com elle,
reservando-se, porém,
o direito de fazer-zhe
as necessárias recom-
mendações.

Estabelecido o noi-
vado e realizado o ca-
samento, o lavrador
chamou o filho á par-
te, para scientifical-o
dos seus deveres. E
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O DYNAMOGENOL é indispensável a todcs cs indivi-
duos cujo trabnlh) produz a fadiga cerebral — Taes como:
literatos, j' rualibtas, p dres, professores, empregados publi-
cue, estud nuas-c guarda livros.

O DYNAMOGENOL é de resultados surprehendentes
ncs seguintes casos:

Anemia Vertigens Convalescença
Tuberculose Bronchites Chronicas Magre/a
Chloro anemia Agenesia Dores de cabeça
Flores brancas Pallldez Falta de appetite
Fadiga cerebral Insomnia Fraqueza geral
Hysterismo Paludismo Suores nocturnos
Nervoso Perdas Seminaes Má digestão, etc.
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Nestas e outras moléstias DYNAMOGENOL

è de um effeito seguro e rápido.
As parturientes n3o devem nunca deixar de tomar o DYNAMOGENOL durante a gest?ção e após

a delivrance pois assim conseguem filhos robustos e ter abundância de leite rico em phosphaios graças
a esta inegualavel preparação — Um só vidro do DYNAMOGENOL representa para a senhora que
amamenta mais vantagens que uma duzir de garrafas d'agua ingleza.

V«ndc-ge cm todo mundo c na I.UA 9 l>H SETEMRO N. 180

O intrransigente
O íjovehi jornalista, partidário apaixonado de

vim dos candidatos á presidência da Republica,
passou, de repente, a bater-se por outro, na pri-
inéira columna de um grande matutino. Ao notar
essa alteração de atátu.h, o diretor do jornal
chamou á ordem o seu collaborador :

Doutor Fulano, o senhor não acha escaiida-
losa essa mudança de opinião ?

Mudança de opinião ? — estranhou o moço.
— Mas, eu nunca mudei de opinião.

E rindo, cynico :
—A minha opinião foi sempre esta : que eu

devia arranjjar emprego, tósss corno fosse !

A pólvora branca

As duas elegantíssimas senhoras, frequen
ras clássicas do Munijipal, conversavam, naquella
noite, nos corredores do grande theatro, sobre
uma das amigas, que faltara ao espectaculo.

—Ella não veio porque, á ultima hora, se ,«fe-
riu»., de modo a não poder vestir-se.

Feriu-se ? Como ?
Com .«pólvora branca» !

A outra comprehendeu. («Pólvora branca» é,
na linguagem elegante, nada-mais, nada menos,
que a burguezissima cocaina...

tado-

TALCO B0RICINAD05ILVA ARAÚJO
BABY-FLORA

PARA CRIANÇAS E^ADULTOS'CONTRA 
A5 IRRITAÇÕES DO CALOR_
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Flagrantes do "foot-ball"
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Emquanto um jogador uruguayo, contundido no jogo de 8 do corrente, recebe curativos, um
"player" argentino offerece _ um photographo brasileiro uma... fructa nacional.
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4 BEIJOS... If/ ;' yy^W yA
0 palacete dos Pinto Gomidè, em Guarujá, resplendia de

luzes, naquella noite. Automóveis que iam e vinham, re-
duziam a marcha, para que os passageiros observassem
melhor o brilho da festa, que lá dentro corria animadíssima.

Pessoas havia, entretanto, nos salões, que não se aper-
cebiam daquelle movimento, d'aquella orgia de luzes,
daquella alegria tumultuosa. E entre estas achavam-se
aquellas duas senhoras de penteado singello e decote dis-
creto, que conversavam a um canto de sala. fazendo-st
canfidencias consoladoras.

—- Eu, menina — dizia a mais idosa, cuja phisiono-
mia sem rugas era coroada por uma linda cabelleira
grisalha; — eu me conidero, no meu lar, uma creatura
feliz. Meu marido não é um homem fino. de grande
educação, mas é . muito meigo, muito carinhoso. Não sae

de casa, de manhã, sem me dar um beijo. Quando
entra para almoçar, beija-me demoradamente; e bei-

ja-me, de novo, quando volta para o escriptorio. E'
muito amoroso, mesmo!

— Pois. eu, minha filha, — confessou a outra, uma

graciosa senhora de cabellos negros, olhos ardentes, rosto
oval, a Pola Negri; — eu não sou tão feliz. 0 Arthur
não é um bruto, um grosseiro, um indifferente; mas
é uma creatura fria, que não sabe fazer um cariníio,
um agrado, uma caricia. Creio, mesmo, que elle nunca
aprendeu a beijar!

A conversa estava mais ou menos por essa altura.

quando a primeira das senhoras, suppondo que o ex-
deputado César Vergueiro, que se achava próximo, ha\ ia

prestado atteneção ao dialogo, resolveu interpellal-o,. fa-
iniliarmente:

E que é que o senhor acha, doutor: um bom
marido deve beijar a esposa, quando entra e quando

Quer que lhe falle com franqueza, madame? — f
consultou o ex-representante paulista, passando a JÍtV íí
mão pela cabelleira.

E ante uma confirmação:

O homem deve beijar a mulher apenas quando
entra. Quando sae... não tem graça I

dean
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A parcimônia
Coronel

14 de Outubro de 1922
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Nada encantou mais os .centenários, que vieram aoRio do que as mulheres que os tentavam nos bondes, nos«fés, nos cinemas, nas esquinas. Milhares delles ficaramdepcnnados _na primeira semana, vendo-se obrigados a tor-nar a província antes, mesmo, d, abertura da ExposiçãoEm compensação,-, outros mostrara.n-se expertissimps e eco-noimcos, destacando-se, intra elles, o coronel AgostinnoNogueira, proprietário de um pequeno engenho em Per-nambuco,
Solto, uma noite, na cidade, o coronel poz-se a an-dar peh Avenida, indo ter ao ponto dos bondes, á rua¦Santo Antônio. Adivinhando-lhe a origem e o pensamento,unia franceiinha approxiipou-sè, o olhar petulante, o sor-riso perverso, 9 gesto desafiador.

Meu bemzinho, por quanto voa- d i um beiji-
njio na gente? - aventurou o velhote, com a cara
mais sem-vergonha creste mundo.

Ciriçoenta mil reis, «mòn cheri»!
A essas vozes, o coronel metteu o guarda-chuvadebaixo do braço, e continuou a andar,, tomando

pela Treze de Maio. A' esquina da Evaristo da

e.vp]icou-l'he,
— Olha, Francisquinho, presta bem at-

tenção ao que eu te vou dizer. Quando os
convidados sahlrem e te recolheres ao quar-to com a Luizinha, approvima-tc d'ella senta-te
ao seu lado, e dá-lhe um beijo na bocea.

- Um beijo, papae ? - estranhou o pamonha,vermelho de pudor.
Um beijo, sim, - confirmou o velho.

E continuando :
-Depois, dás outro, outro, mais outro... Mas

nâo te aprcfisas, para não atordoar a menina. Os
primeiros devem ssr espaçados, de dois em dois
minutos; os outros, de minuto em minuto; de-
pois. dois por minuto. E assim por deante.

Francisquinho olhava o lavrador,' espantado.TMUão, papae tem que me emprestar seu re-

- Não é preciso relógio, não, «seu»
t()'° emendou o velho.

E após um instante de meditação :
('lha, eu vou dirigir-te, eu mesmo,

^ness:- 
negocio. Quando os convidados sahi-

rem e tu entrares p:1ra a alcova com a
Luizinha, eu fico aqui fora, no corredor.
com o tambor do compadre Nicoláu, queestá ahi guardado. Quando eu der uma

b(

Veiga, 3_ffrcu outro assxho Fc? a mcsina pergllIltó-- Vinte mil reis, «mon p'til»! - informou a aventureira,larcimomoso e ajuisado, o .centenário» nortista não deuresposta. Poz-se a caminho, de novo, guarda-chuva em punhoate que, na praia da Lapa, novamente abordado, ouviu umaterceira resposta.
Dez mil reis, «p*tit cochOn»!

Ia o coronel, já, de caminho, reflectindo nessa reducçãode preços, obtida á proporção que avançava, quando seencontrou com o seu amigo, patrício, e compadre, ocapitão Tancredo Bordallo.
O' compadre, por aqui?
]_• verdade, compadre!

Aonde vae?
Agostinho meditou rapidamente sobre as econo-nuas a fazer, e informou:

Homem, eu mesmo não sei.
E após um instante, pensando nas reducçóes

ja obtidas:
Mas, pelo que vejo, compadre, eu vou a Co-

pacabana!

Tenente Martins

pancada, tu dás um beijo na menina. Guia-
te pelas pancadas, que irá tudo muito

mi.

•Vs onze da noite, com a casa silenciosa e os
noivos no quarto, o sr. \porino sentou-se em
uma cadeira, pendurou o tambor ao pescoço, em-
punhou os cambitos, e fez fogo:

Plan !
Cinco minutos depois, repetiu :

Plan !
Após dois minutos :

Plan !
E já estava com duas pancadas por minuto,

quando o Francisquinho gritou do quarto :
Papae !

E numa suppliça :
Rufa o tambor... Siim

X. X.
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Octavio Manqabeira
As pessoas que

atravessassem, ha
trinta annos, a pra-
ça da Matriz, ria
cidade bahiana de
Alagoinhas, teriam
a attencção voltada
para uma casa de
duas portas, e m
cuja calçada se sen-
taram, em bancos
e cadeiras antigas,
varias pessoas res-

peitaveis. Era a
pharmacia .Manga-

beira, diante da qual jogavam a bisca, molhando o dedo na
língua para melhor manejo das cartas, o dono do estabele-
cimento e diversas personagens da sociedade local. Em frente
á casa, no grammado verde, brincavam meninos, - entre os
quaes os quatro filhos do boticário: o João, o Octavio,
o Carlos e. o Francisco.

João - gritava o velho Mangabeira, dando as
cartas, — vae vender um tostão de alfazema á comadre
Qttitería.

Ou, para o outro:
Octavio, já botaste Icerozene no hmpeão?

Annos depois, liquidada a botica, mudou-se o velho Man-
gabeífa, com o baralho e os filhos, para São Salvador.
Concluídos os preparatórios, os meninos escolheram, ex-
pontaneamente, a profissão: o Octavio matriculou-se na
Polytcchnic... fazendo-se engenheiro; o João bacharelou-se.
ganhando, depois, o sertão; o Francisco fez-se poeta: e o
Carlos ficou em companhia do pae, tomando conta da
família. Unidos todos, o velho não se cançava de dizer,
dando graças a Deus: *

Minha família é toda de um rnipa. Filho meu que
nào seja amigo dos irmãos, é carta fora do baralho!

Da prole do velho Mangabeira, o filho em que elle
depositava maior confiança era. entretanto, o Octavio.

E' o gênio di família! — assegurava, commovido.
K contava;

O Octavio é tão intelligente, que. quando sae com
o João. di a este o guarda-chuva e empunha a bengala.
•Se faz bom tempo, andam pela cidade toda, cada um com
o que é seu; se, porém, cae uini tempj3tad2, o que tem
o guarda-chuva corre* logo, para cobrir o outro!

Encantado com esse espirito de fraternidade dos seus
dois rebentos, o antigo boticário de Ahgoinlns chamou-os,
um di.-v, á parte, e aconselhou:

— Olhem, meus filhos: sejam
sempre assim, pela vida. Vocês
têm geito pira a política; se en-
trárem nella, continuem com o
processo da bengala e do guarda-
'luna: quando um estiver com
a opposição, o outro deve estar
com o governo; por que, qttan-
do a opposição subir, é preciso
que o que se achava de baixo
garanta o que estava de cima!

F- recomméridáva, prudente:
— Não deixem, porém, que

ninguém descubra o <jogo» dc vo-
cês. As combinações entre os
dois, devem ser feitas pessoal-
mente. Nada de «cartas»!

Nomeado aos vinte e tres annos
para a Polytechnica da Balda,
começou Oct.ivio a pensar, logo,

yC^^^ftrffi\

na política. As suas aulas, em
que a engenharia só entrava ca-
sualmente, eram verdadeiras con-
ferencias sobre o respeito ao go-
ver no, aos homens públicos, ás
autoridades constituídas. A figura
de J. J. Seabra crescia na sua
imaginação como a de um semi-
deus. O chefe bahiano era, aos
seus olhos, o maior vulto na-
cional. Emquanto isso. no interior,
o verbo infhmmado, a palavra
fácil, João combatia nas praças
publicas das pequenas cidades
o nome de J. J. Seabra, fazendo,
por toda a parte, a apologia de
Ruy Barbosa...

Isso é quê é independência de caracter! — diziam
os seabristas. — Apesar tio ter o irmão do outro lado,
o Octavio não àbondòhi <> sju chefe!

A melhor prova da sinceridade do João, — affirmavam
os amigos do velho Ruy, — é que elle, não obstanto
a posição do Octavio nas fd.áras adversárias, não cessa
de combater o Seabra!

Passava, porém, a tormenta. V. quando tudo se apa-
ziguava. era de vêr a dedicação do irmão que estava de
cima, no esforço de salvar o que ficava de baixo!

Oradores fluentes, brilhantes, d.: dicção correcta e fa-
cil, constituem o signo dos Gêmeos, no Zodíaco brasileiro.
Trabalhadores, hábeis, inteligentíssimo., nenhum dos irmãos
sente difficuldade en salvar o outro, pelo elemento excel-
lente, e, mesmo, precioso, que eidi um delles constituo,
no seio de qualquer partido.

— O Octavio — dizia mestre Seabra. recentemente,
na sua ultima viagem ao Rio. é a bolha de ar

i

era, entretanto, injusto. Quando se deu,
o rompimento di política nacional, João

do prumo da pditba: vae sempre pira a parte de cima
Esse juiso

ha um anno,
e Octavio alistaram-se, juntos, nas hostes da Reacção
Republicana, O primeiro ficou no Rio, embarcando o se-
gundo para a Bahia, onde ia ser haçad.i a chapa Nilo-
Seabra. Enthusiasmado como nunca, Octavio .Mangabeira as-
sumiu um papel salientissimo no desenrolar dos acontecimen-
tos. Designado para lançar a candidatura dos dois chefes
dissidentes, subiu ao palco do Polytheama Bahiano, cuia
platéa se achava repleta, congestionada de povo. E bradou,
as mãos no ar, 05 olhas cheios dágua:

Bahianos! Seabra. ou Revolução!
Seabra 011 Revolução! — trovejou a multidão.

Mezes depois, no Rio, a Re-
acção Republicana, sob o com-
mando de Seabra, resolveu nào
comparecer á Câmara, num pro-
testo contra a victoria do adver-
sario. Um deputado compaeceu:
Octavio Mangabeira! Expedidas
ordens, pelos che'es dl Re ic-
ção, para que todos os deputa-
dos renunciassem os seus loga-
res nas cominissões, tim só não
renunciou: Octuii .Mangabeira!

Octavio, para que você
'fr;z isso? — indagou um amigo.

Eu, filho? Pari salvar o
João... — respondeu.

Fia a dedicação fraternal,
levada ao extremo...

Rodin.



14 de ~OutuWoQlyM922 y R-

A MAÇÃ

Campeonato Sul-Americano de Foot-Ball
:..¦:.--¦ v>. ,• ,-*•'¦ -.. .-S 

'/ ? '-'¦ ;

i_______i^E ,»•--- - "ü?*!*™^^"'"-' *» * *^m iiJ _r9^___i jlB«i Eií^tiSf^í * .^* _^B j —-- - '«xsQbbBb hBSA

*tpR_r ?*•-'**. .-""- -.A.. ".'¦ _y - -***>-.. -' ;" . "-v-_ ¦ **¦'.* . 
" ; ^ ¦ " - ' a 4' kbmS!jflflg. \,..-. - \. '¦&'. -'•"*••••-.' . -¦ ' -¦¦»$• --'¦¦ .'-.. fSislí

*"*_w43 -_^. > ^^^f __h__^L. ^l_^l_^l_^l_^l_^E9________________________h*T^___i^^^*'~ ^^^1 BB_^_^~v^*' '^t * - » j-^B ^^^^ SflJiSEr

Rfl Bk í' _^__^R'fl R?r *'^__BK.* ' -_Bb. " "" B-P^JC*
¦BS -_^B_BDHi _BP_ _9^i^A.^H ÍEkSse - «-C1É.L-L.A. flü^P"^^»^^' Efiíjã*

^___________l -""'*•" ^S_^B BBI^^ "*- ""2^BSIfl^^Br "*¦ A"\**^Í^^_JS_Ê__B ^BBK_rÇ"™ :." -¦" bBEh

Em cima, os «teamsj disputantes. Á esquerda Be^tft*\!n^^ Kb

< match 5, realizado em 5 do corrente. Íj^a afln'



A MAÇÃ
14 de Outubro de 1922

A DESCONFIAM
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E' impossível, Júlio! E' impossível
que o Gustavo não tenha por ahi alguma
cousa que o prenda, alguma creatura que
o prcoccupel Elle não era assim commigo.
De uns dias a esta parte, eu o sinto tão
mudado, tão differente, que só posso at-
tribuir ao apparecimento, por ahi, de ai-
guma intrusa ,que me queira roubar o ma-
rido!

Era assim que mme. Prado Gama se
queixava ao irmão, o official de Marinha
Barbosa Borges, que, entretanto, a tran-
quillizava:

- E' impressão tua, Didi. O Gustavo con-
tinua a adorar-te, a querer-te, a amar-te
mais do que nunca. E nem podia ser de
outra maneira. Tu és moça, bonita, mais nova
do que elle quasi vinte annos. O Gustavo
<¦'• um homem gasto, um velho dc cincoenta
annos. Elle não te enganará nunca, fica
certa I

Mas, eu desconfio, Júlio I — tornou a
moça. ~ E queria que tu me ajudasses.
Queria que tu o fiscalizasses, procurando
Êaber onde é que anda o Gustavo, que nin-
guem o encontra mais no escriptorio!

Dois dias depôs, o commandante Barbosa
Borges entrava pela casa da irmã, chaman-
do-a á parte.

-- Sabes de uma cousa? tu tens, mais
ou menos, razão.

¦ Meu marido engana-me? — exclamou a
moça, .arregalando os olhos, espantada.

Si te engana, não sei; o que sei é
que eu também desconfio que és enganada
por elie. E vou dizer-te o motivo.

Accendeu um cigarro, e contou:
• Hontem, depois do meio-dia, eu estava

em uma casa fronteira ao escriptorio do

Gustavo, quando o vi sahir apressadamente,
olhando para um lado o para outro. No canto
pulou para um automóvel, o qual parou á
esquina da rua Dona Marianna, onde esperou
por outro, que descia para a cidade. Dis-
posto a apurar tudo, mandei que o meu auto
seguisse de longe o carro do teu marido,
que acompanhava o outro. E assim, fomos
Uté o largo de S. Francisco, onde o carro
d'elle parou, sem que elle saltasse; depois,
bté á Avenida, onde parou defronte do"*Ba-
rateiro; ao fim de quinze minutos, desatra-
camos d'ahi, indo parar em frente a uma çha-
peleira, á rua Uruguayana. Ficamos de ai-
catéa atraz do Palais, cerca de uma hora;
depois, subimos para Botafogo, onde
nos separámos, de novo, em frente á rua Dona
Marianna. Pelo que pude observar, o Gus-
tavo seguia uma senhora que ia num «lan-
daulet» de garage, n. 6327, sem querer, en-
tretanto, que a dama se apercebesse d'elle.

Isso é certo, Júlio? — foi o grito da
moça, erguendo-se, de repente, muito pallida,
muito branca, os olhos muito arregalados.

E desatando em choro:
A dama que ia no «landaulet».,. era eul
Tu? Eras tu? — exclamou o irmão,

sentindo-se feliz por ver a irmã tão amada
pelo marido.

E a desgraçada, a cabeça nas mãos:
Ai, Júlio! que desgraçada que eu sou!

Meu marido vem me seguindo I E se elle fez
isso hoje de manhã, estou perdida! 

"a.

E cahindo nos braços do irmão, que a
olhava horrorisado:

Eu estive... hoje... de manhã... na
'garçonniére»... do Fernando!...

Tom Mix
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vestido tle noiva com flores de laranjeira!...

Era essa a exclamação sussurrante, mas unanime, que
soltavam as amigas de Celeste Duplantoir, ao terem no-
licia do sen casamento

K escandalisadas;
Seria o cumulo!...

Natureza generosa c (ondes-
i endente, que a vista do dinheiro
tomava ainda mais franca, Celeste
tra/ia o coração na mão. e a
mão sempre aberta. Quanto a seu
pé, de talho delicadíssimo, esse
se desgarrava de ve/. em quando
por baixo da mesa, para entrar
em contacto caridoso com as bo-
tinas dos rapazes. convidados
da família.

Tentados assim, os convivas
das festas em. que ella h obtive-
ram da menina, sempre. tudo
que dezcjayam. Fazendo nascer a
occasião, ella se multiplicava para
agradar a todos em geral, e a
cada um cm particular. E foi
quando, ignorando tudo isso, e
principalmente, os detalhes, ap-
pareceu Remousin, offerccendo-
lhe. ingênuo, o seu nome e a
sua mão.

A solemnidade do casamento
nada teve de singular. Passavam,
porém, quarenta e cinco minutos
da meia noite, quando a porta do
quarto nupcial se abriu com es-
trotido, apparecendo nella, des-
grenbado, furioso, o vulto do
Gustavo.

Desaforo! - ¦ exclamava elle,
vestindo o paletot. — Desaforo !
Darem-me para esposa uma erca-
Mira que vae ser mãe dentro de
Irei mezes!

E num gesto de
ameaça:

— Desaforo!...

iroximo com Gustavo Remoussin.
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Quem, porém, n<ão se conformou com a solução foi a
Celeste.

-- Desaforo soffri eu! — dizia a rapariga, indignada,
quando alguém lhe falava de Remoussin. — Então, um
homem passa duas horas ao lado de uma mulher moça
como eu, ouve palavras de amor, e vae se embora...
como veio ,

E revoltada com o ultraje:
— Palavra d'honra! Foi a pri-

meira vez que me aconteceu isso!...

Hughes Delorme

Punição

Li

'*" Mm _______ ' a

A» mulheres, minha

Tèo» valõç conforme.

Olhos supplicès, a voz doce, quasi infantil, Ce-
leste procurava acalmal-o:

Não faças isso. Gustavo! Que hor-
ror!... Então, tu ignoravas?... Eras tu.
então, a única pessoa (pie não sabia...

Phisionomia alterada, Remoussin não
ouvia nada. Calçou apressadamente os sa-

patos, amarrou a gravata com dois safanões,
atirou para as costas o sobretudo, e, des-
cendo os degraus fragorosamente, foi passar
i> resto da noite na casa da sua mãe, a
(piem contou a verdade terrível. Dias depois,
pediu o divorcio, que foi immediatamente
conseguido.

0 elevador da Colombo subia e
descia, levando gente para o chã
e trazendo gente satisfeita, quan-
do pararam á entrada, esperando
çoridücção. duas senhoras , encan-
tadoras c, a pequena distancia,
um rapaz alto, esguio, terno cin-
zento, chapéo de palha, bengala
de castão tle ouro. Emquanto o
ascensor não vinha, uma das se-
«horas abriu a bolsa, tirou a
caixinha de pó de atroz, mi-'
rou-se na lamina da parede, em-
indagando da companheira:

- Estou bem ?
Muito bem... E eu ?
Linda, como sempre...

I". bateu-lhe garotamente no
rosto gorducho, a que o carmin
e o pó emprestavam, de longe,
uma tonalidade de rosa.

Nesse momento, parou o ele-
vador. As senhoras entraram, con-
versando. 0 rapaz entrou, indiffe-
rente, o chapéo na cabeça. Es-
tranhando aqueüa desconsideração,
uma das senhoras não,
se conteve, e observou,!
á outra:

Como os tempos mudam! — Antigamente,
não havia um cavalheiro que, ao encontrar-se
num recinto em que houvesse senhoras,
não se descobrisse.!...

0 rapaz comprehéndeü, logo, que era
com elle. Pigarreou forte, concertou o
collarinho, c voltando-se de repente, para
as duas, revidou:

Antigamente, e hoje, minhas senhoras.
E de olhos fitos nos decotes- das" duas:

Mas os homens só têm. o dever de se
descobrir diante de senhoras que não andem
tão «descobertas»!

As duas desceram, na mesma

tUhíi, são como oa livro»,

a < cup.i > '

viagem
¦__—_—¦

I
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Campeonato Sul-americano [de Foot-Ball
^ —^
Uruguayos x Argentinos
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j Nas gravuras acima vêm-se: i — 0> *
team uruguayo, vencedor (ixo); 2— ,,
Uma phase interessante do encontro;
3 — 0 team argentino ; 4 — Aspecto de *
uma parte da assistência; 5'—O player41uruguayo Aguirre, com uma perna fra-

gakías ZnvJtiStâ^™1' 
argen'Ín°- carre^do-P°r amigos elcompanheirosj-6-1 Um conflictõlnasgalerias entre partidários de uruguayos e argentinos, quando os jogadores'Portenhos aggrediam os adversários.
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Esta verídica historia, cheia de lances es-
chylianos, não encontrou ainda um Vergilio,
um Tasso ou um Cervantes que a puzesse em
prosa ou verso. Merece, porém, que um
Michelet moderno a historie ou que um Ca-
Imões a eternize em poema.

A sua moral é ialta e hodierna; a sua dra-
maticidadc, forte, faria a ventura das nossas
platéas, viciadas com as obras-primas das
« revistas» e quejandos monumentos dos palcos
nacionaes.

Comecemos pelo Desembrino. Segundo os
clássicos methodos românticos, antes de entrar
na urdidura do drama, pintemos a personagem.

Desembrino daria a Plauto uma comedia
de arromba. E' magro e tímido; cacareja,
não fala; ruboriza-se á tôa e tem medo de
ratos. Acredita ainda que, batendo-se com
uma colher de pau na cabeça de um gago,
este recupera a elasticidade da fala. Cre rias

abusões, em Géca Tatu e nas campanhas na-
cionalistas. Tem quarenta annos e ainda sof-
fre pavores de O reste ao ouvir falar em
sOTteio militar ou em intervenção na Bahia.
E', afinal, um typo vulgaríssimo e commum
da fauna humana que pastoreia por estes
intcrminos Brasis...

Não tenho geito para pintar personagens.
Sei que o publico, principalmente as senhoras
românticas, não gostam do Desembrino: pre-
feririam que tivesse guedelhas, olheiras e
fumasse ópio. O infeliz, que vive em Ja-
carehy, fumava cigarrões de palha, que er-
guiam fumaças de incêndio.., Elle era assim..
Fica assim! Posso mudar-lhe o nome si
quizerem; a natureza, não.

Desembrino temia a mulher. Sócrates tam-
bem temia. Xantippa, a esposa do sábio, e
Catharina, a do Desembrino, eram pedaços
da. mesma costella. E dahi os tormentos
que o pobre soffria: eram ralhos que o la-
pidavam como pedradas; insultos que o ze-
bravam como htegos. Si chegava tarde —
aquella tentação do joguinho no Clubl — o
tecto cahia: Catharina, como aquella russa
de Dostoiewsky, a mulher de Smerdiakoff

- enchia-o de impropérios:
-— Por que é que me tirou da casa dos

meus pães?
Elle bem sabia que a tirara porque estava

louco no dia do casamento... Louco de amor...
Mas, perante a psychiatria legal, é sempre
uma fôrma úa. privação de sentidos...

Assim arrastava a vida, queixando-se a
todo o mundo, choramingando sua sorte aos

amigos, parvo e fraco, incapaz de uma rea-
cção. Deus, que o espiava do alto, sentia na
sua immensa justiça que tinha em breve que
abrir mais um titulo no diário dos Santos;
em pouco tempo elle alcançaria a sua ca-
nonização !

Mas — e ahi está como o «Fios Sancto-
rum» ficou com menos um panegyrico — um
dia, a conselho de amigos, Desembrino re-
solveu reagir. Ensinaram-no:

Si tua mulher berrar, berra mais alto.
Mas...
Berra mais alto. Quem canta em casa

nío é a gallinha: é o gallo! E você é o
gallo, Desembrino...

Si bem lhe disseram, melhor o fez. Os
extremos se tocam: ha covardias capazes de
heroísmos. E foi assim:

Desembrino ficara no truque até ás dez
e meia da noite. Elle bem sabia que a hora
regulamentar era ás dez. Sahiu com a sere-
nidade das resoluções definitivas: «Hoje é
o dia!» pensou.

E foi andando. Ao chegar em casa, viu
luz na janella do quarto. «Está-me esperando!
Vai começar a tragédia». Entrou. Uma voz
veio lá de dentro:

Então! Estas são horas, «seu»..,
Mas não pôde terminar. Desembrino atirou

r porta com estrondo: «Bumba!» A voz,
mais fraca, recomeçou:

Então, «seu» cousa, isto são horas...
Elle bateu com os pés no assoalho, num

passo de carrasco, firme, cruel. A voz, mais
tremula, mais timida, tentou ainda:

Afinal, faça o favor de vêr que horas
são... E são estas as horas...

Não terminou, porém. O gato de estimação
do Desembrino approximara-se, raspando o

o dorso nas suas pernas, a miar: «miáu..
miáu...» Desembrino, disposto aos supremos

lances, tomou-o pela cauda, erguendo-o no ar,
vascolejou-o como quem gira uma funda e
projectou-o no quarto, num berro, atiran-
do-o contra o espelho, rum ruído infernal:

Arre! Também é demais!
Catharina encolheu-se, pallida. E foi as-

sim que o Desembrino triumphou!
? * *

Elle, ainda hoje, celebra com festas esse
dia. Afinal, tanto esse «Arre!» como «In-
dependência ou Morte!» de d. Pedro I, não
tem o mesmo valor?

Menotti Del Picchia
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POR TRAZ DOS PÀNNOS-

ANTÔNIO RAMOS
Certa noite, sahia Lucilia Feres de

Pheiiix, quando se approximou delia
um rapaz forte, nnisculoso, carão cnor
me, typo de athleta ou de operário
braçal

Eu dezejava trabalhar, minha
senhora: queria um Iogar no theatro

O senhor é carpinteiro?
Não, senhora; sou actor.

Lucilia riu da pretenção do rapaz.
mandando que elle voltasse no dia
seguinte. F. duas noites depois appa-
recia no palco, mediridõ-o a grandes
passadas e falando com uma rapidez
de metralhadora, aquelle que seria,
mais tarde, Antônio Ranns. o refor

çado galã da Comedia Brasileira.
Perspicaz e conheçedora da arte, Lucilia resolveu cha-

mar á ordem o novo artista da Companhia.
Você — disse-lhe, — tem um i mimoríà prodigiosa.

E' preciso, porém, ter nnis consideração pelo publico. Os
espectadores não percebem nada do que você diz.

Ramos indignou-se:
Eu? Mas que tenho <

blico? Ao entrar em scena,
o publico desapparece!

Lucilia esfriou:
Como ? Isso, porém.

•u com as predilscçõês do pü-
eu só pnso na >'h>u papel;

mais es-
que co-

c que nós não queremos. Se
o publico desapparecer, temos que fechar o theatro!

Lançado, assim, na correnteza da arte brasileira, Antônio
Ramos fez-se. em bileve. um dos nossos artistas
timados. Estudioso. tArnoü-se querido dos autores,
meçaram a disputal-oj para as peças do çsrrrea-

O Ramos — dizia Cláudio de Souza, — é o -artista
que melhor «defendes o seu papel.

E, num mixto de perversidade e de Iizonja:
«Defende» tão bem que ninguém sabe o que é!

Montada a Comedia Brasileira, foi Antônio Ramos, in-
cluido entre as figuras principaes.

O Ramos — justificava Eduardo Victorino, — 6
indispensável na Comedia.

E confessava:
E' o único que pode supportar um murro do

Charles Florence.
E contractou-o como galan.
Quem faz o galã de theatro é, entretanto, como se

sabe, o alfaiate. Antônio Ramos chegou a essa convicção,
e, ao entrar para o «Trianon»,
tratou, logo, de mandar fa-
zer roupas. Comprou camisas
no Brandão, meias na «Ca-
pitai», gravatas no Moitinho,
encommendando jaquetões sob
medida no Almeida Rabello.
Os seus ternos eram prova-
dos seis, oito, dez veezs. Na
noite do espectaculo, appare-
cia o artista na caixa do
theatro, encadernado de novo.
E a primeira pergunta dos
companheiros era, logo, esta:

O' Ramos, de quem é
essa roupa ?

Ou, então:
O defunto era mais

gordo; não?
A plástica de Antônio Ra-

mos é, realmente, a sua tor-

r^r tawra
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tura. Roupa que el!e
vista, por mais bem
cortada e acabada, pá
rece, sempre, compra
da feita, ou talhada
para outra pessoa.

Não é um ho-
mem; é um pilão! —

dizem os alfaiates.
Estudioso e de» ótá-

do á arte, o actual

galan do S. Pedro ten 1
feito o que lhe é pos-
sivel para enquadrar-
se no seu papel. Cal-
ça-se com botinas de
oitenta mil reis, freqüenta a «manucure?, e enfia, de vez
cm quando, uma camisa de seda. Ao chegar, porém, tio
palco, os espectadores perguntam, logo:

E' o porteiro da casa; não é?
De certo tempo a esta parte, desolado com o seu phtsico,

Antônio Ramos procurou um massagista. Queria afiliar, em-
magrecer. adquerir uma certa elegância de porte, compatível
com as suas funcções theatraes. Ao fim de dois mezes,
o massagista chamou-o á parte:

O senhor tenha paciência, mas' eu não posso mais
continuar.

Antônio Ramos encarou-o. espantado.
Por que? — indagou,

» E o profissional:
Porque o senhor é de ferro, de bronze, de pau,

Quem está emmagrecendo sou eu!
Outro defeito do querido artista iuso-brasileiro é a ra-

pidez com que fali tu pilco. Xão é umt língua: ê uma
carretilha. Xão é ura homem: é um automóvel em dispa-
rada. Senhor de uma memória prodigiosa, corre na frente
do «ponto* com uma rapidez allucinante. Certa vez, o ra-
paz que lhe soprava as palavras de um soliloquio estava de
cabeça baixa cumprindo o seu dever, quando, no meio da
pagina, olhou para o palco: Antônio Ramos já haria
àcabãdò, e até sahido da scena!

^ 
— O Ramos devia ter sido mulher na outra encarna-

Cão. - dizia, unia vez, a Iracema de Alencar.
£ com a consciência do seu defeito:

Para falar assim... só eu!
E. realmente, nessa matéria, os dois se pegam.Se todos os meus artistas fossem comovo Ramos e n

Iracema - afíirmava, ha dias. Eduardo Victorino, - 0São Pedro poderia dar peças de trez actos em quarentaminutos. Os espectadores não en-
tenderiam nada. mas teriam a
vantagem de estar em casa ás n<>\e
e meia!

Conta Ferreira de, Souza que
Antônio Ramos chegou, uma vez,
á thesouraria do Banco ültrama-
rino, para receber uma pequena
quantia, vinda de Portugal.

O senhor é o próprio? —
indagou o pagador.

Sim, senhor.
Mas é preciso provar, ou

com uma pessoa conhecida, ou
com a carteira de identificação.

Xão é necessário nada dis-
so, — observou o artista; — eu

9
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IR A ROMA
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Comedia em 2 actos, de Jan Richora
Personagens:
Margot - 2S annos, cantora lyrica. Carlos - 30 annos,

barítono, companheiro de .Margot. Dr. Moysés - Homem de
lettras — 3S annos. Luiza — uma creada. ,

ACTO 1.0
(Em casa de Margot - Saleta - moveis simples, Mala

aberta deixando ver uma confusão de vestidos, «dcssous»,
leques etc. Véspera de viagem).

SCENA r.»
Margot e Luiza

(Margot, de peignoir, ajoelhada junto á mala
brando um «manteau», quando entra Luiza)

LUIZA — Está ahi aquelle Snr. que outro
vüital-a quando a Snra. estava doente..

MARGOT _ O Dr. Moysés?...
LUIZA — E" isso mesmo... Dr. Moysés...
MARGOT — Faça entrar para aqui mesmo...

do-se) Espere um pouco... Deixe-me pòr uma touca... Hoje
nem tive tempo para pentear-me...

(pequena pausa, cmquanto Margot collóca uma touca e
se endireita defronte de um espelho)

LUIZA — Posso ir...
MARGOT — Vá... depressa... (outro pausa)

SCENA 2.»
MARGOT — (para Moysés que entra discretamente) Quesurpreza 1... Não contava vel-o aqui...
MOYSÉS — Sempre desastrado... Não é? (beijando-Uie

a mão). Vai desculpar-me.. Realmente é uma hora muito
imprópria;..

MARGOT — (indicando um divan) Sente-se... Faça-me
o favor... Sim... eu disse uma surpreza por que sei que hoje
deve estar muito oecupado. Tem uma sessão solemne na
Academia... deve fazer a sua conferência sobre.a «influência
das mulheres no trabalho mental dos homens de lettras)...
(sentando ao lado delle) Já li tudo isso nos jornaes...

MOYSÉS - Sabe que é muito gentil lembrar-se da
minha conferência ha Academia, quando deve estar fechando
as malas, para viajar? A idéa de um 1 viagem é sempre
absorvente.

MARGOT — Não para mim... 0 Rio sempre é o Rio...
Demais, tenho aqui tantos camaradas, tantos amigos...

Feliz quem tem amigos...
Como o Snr.... Tem sido
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MOYSÉS —
MARGOT -

para commigo.
MOYSÉS -
MARGOT -
MOYSÉS -

Não sei
Medo?!

E' tão cerimoniosa

porque lhe cause

tão bondoso

esse medo...

commtjío.. Se me tem
em conta de amigo porque esse tratamento - o senhor...
— o doutor... QigDa logo — você... Ficaremos mais á von-
tade e nos sentiremos melhor.

MARGOT — Pois seja... Você... não se sente emocio-
nado com a sua conferência, hoje, na Academia?

MOYSÉS — Estou mais emocionado com a sua partida...
Quasi não me conformo... Que idéa essa de acceitar -um
contracto para tão longe?...

MARGOT — Tão longe?... Daqui ao Rio Grande são
poucos dias de viagem... Alan disso a demora será pe-
quena... Dez audições apenas... Terei de começar . num
concerto... . - • .

MOYSÉS — Antes... terá de começar por um des-

concerto (ri)
MARGOT-

(rindo, sem romprchcn-
der) Como?

MOYSÉS - Des-
concertando a minha vida...

MARGOT - E' possível?!..
MOYSÉS — Estou rapaz de

estragar a minha conferência
logo á noite...

MARGOT - Que exagero!
MOYSÉS — Não acredita na minha perturba-

ção com a sua partida? Eu mesmo não imaginava que
isso me perturbasse tanto.

MARGOT — Diz assim para lisongeiar-me...
MOYSÉS — Digo para desabafar... E' um segredo

que me pesa muito guardar...
MARGOT — Não imaginava...
MOYSÉS — Vejo que me apaixonei de verdade.!.

E' a primeira vez que issj acontece... Sinto tanta
cousa...

MARGOT — Sente então...
MOYSÉS — Tenho Ímpetos

inconveniência...
MARGOT — Inconveniência..,
MOYSÉS _ Em 1830 um L

pés, emocionado, e lhe beiajria a
MARGOT — Hoje seria «de modé

mais.
MOYSÉS - Está ahi por

sahir... em ir embora... Sim...
deixa arrastar... ao contrario
mão) cl!a arrasta....

MARGOT — Cuidado!... A creada anda por perto.
Não faça alguma inconveniência...

MOYSÉS — Não... Margot'... Não posso concordar
com essa viagem... Terei de sofírèr muito... Não
imaginei que soffresse tanto...

MARGOT — E nunca me disse nada... Por qüe?L.
MOYSÉS — Para não perturbar a sua tranquii-

lidade... o seu viver... Afim!... sabe... eu estimo o
Carlos... Ella é bom... gosta de você... Repugnava-me...
Demais eu não sabia dè que maneira você receberia
ã minha confissão...

MARGOT — (pegando-lhe na mão) Meu bom

de commetier uma

em
rálah

que ?
cahiria
mão...

Não

a seus

se: usa

que tenho pensado em
hoje a paixão não" se-

(puxando Margot pela
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figurar na
ingenuidade

Ninguém podia fa] ir
"'» marido honesto,

fiel á consorte, incapaz de preva-ricar, que D. Bembpm não trou-
xesse o esposo como exemplo.

" Percirinha, o seu querido
Percirinha, era um verdadeiro mo-
delo de virtudes, digno até de

Exposição como a personificação da
marital.

Nunca chegara em casa depois das nove horas'!•"> noite e jamais delle se ouvira dizer a
menor coisa em relação a mulheres.

- Duvido que haja um esposo igual ao meu• '- ' dizia ,11,. toda ufana, de quandoem vez.
A véllja D,

nisso. Quarido
maneira sobre
mente:

—¦ Deixa de
pre homem!

iizia ella,

Custodiaa, porem, e que não ia
via a filha se externar de tal
o genro, observava, invariável-

ta que

o mesmo,
uma

isneira, Bembem; homem é sem-
I-á um dia fala o instineto e.

adeus, honestidade! Lembras-te de que não fal-
tam por ahi bonitas mulheres!

Qual nada. mamãe! Juro que com
o Percirinha não ha mulher bonit;
se aprume!

Também eu affinnava
falando do meu fallecido. Todavia,
vez... nem é bom recordar I

E' que talvez a mamãe não tenha
sabido prender o papae, como devia I

Não tenha sabido?! Esta agora!
Aposto, eu como poucas viuvas no

Rio de Janeiro foram mais amorosas
para com os seus defuntos!

Mas teu pae era homem, minha filha,
e todo homem, mais cedo ou mais tar-
<!<-, ha de se mostrar o que é!

— Pois eu cá tenho fé em Deus que
o -meu maridinho não me trahirá nunca!

Oxalá, Bembem, oxalá! Mas fica certa de
que será um caso único!

Vivia o ditoso casal na maior harmonia pos-sivel, entrecortada apenas pelas desconfianças
da velha, quando, certa manhã, na hora em
que todos tomavam café, a copeira entregou a
D. Bembem qualquer coisa envolta em pannos.

Despertados todos pela curiosidade, acercaram-
se do tal embrulho, para examinal-o.

Um menino! — exclamaram, ao verificar
do que se tratava.

Fui eu que encontrei no batente da entrada,
hoje, de menhãsinha, — explicou a copeira.

Como é lindo! — admirou D.
Bembem.

—¦; Quem será a mãe desta cre-
anca? — arriscou o marido.

— E o pae? — interveio D. Cus-
todia — Quem será o pae? Algum
canalha, um biltre qualquer, que

5v X? ^^7 O G?
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naturalmente cortou a felicidade de algu-
ma mocinha honésti e pobre, obrigando-a
a engeitar o frueto de sua desgraça,
para oçcultar a própria deshonra!

Decerto! -- apoiou Percirinha. —
E' um bandido quem quer que seja o
pae I

Um covarde!
Tv a sogra poz-sc a examinar o petiz,

admirando-lhe a gordura, a maciez da
pelle morena, c a cabelleira negra, já

relativamente abundante.
Entretanto, a creada que se havia recolhido

á cosinha, dahi voltou para entregar á patroa um
papel escripto a lápis:

Tava pregado no cuèro do menino.
D. Bembem recebeu o papel e, ao lêl-o, em-

pallideceu.
Leia isto, mamãe! — disse ella, passando o

bilhete a D. Custodia.
A velha, puxou os o:ulos para a ponta do nariz

e, mal verificou o conteúdo do bilhete, vociferou,
arregalando os olhos e agitando os braços, furio-
sanientei

Eu não te dizia, Bembem; eu não te dizia
que esses canalhas são todos a mesma corja?

E para o genro, fuzilando-o com o olhar:
Veja o seu procedimento, homem des-

briado; e responda depois quem é o pae da
creança!

Perei rinha ficou perplexo ao dar de cara
com o seguinte:

«Seu Perêrmha:
Tá hi seu fiu pra o sinhô açustentá.

Nunca maginei qui eu fosse só sua ama mode
mi acontecê-mc uma déças e o sinhô adispois
dá o fora.

Sua criada
.Maria Joanna».

Presentemente é esta a opinião de D. Bem-
bem sobre os homens:

— Quem confia em homem, merece forcai

Mil.

( Cont. de Antônio Ramos) y

sou o acior Antônio Ramos. O sanhor quer vêr?
E disparou a dizer uma scena inteira da ultima

peça representada, batendo o <«recõrd» da velocidade,
com a media de 70S palavras por segundo. Como não
houvesse duvida sobre a identidade, por ser o
homem inconfundível, o caixa fez, immediatamente,
o pagamento.

Ma, entretanto, quem justifique a loquacid.tde de
Antônio Ramos com uma vaidade nada masculina: a
vaidade dos seus dentes.

— E' por isso que elle fala muito! — com-
menta a Natalina Serra.

Antônio Ramos vae, porém, aperfeiçoando o seu
trabalho e augmentando, dia a dia, o naimero dos seus
admiradores. Dentro de seis mezes, no caminho em
que vae, elle estará com i6do palavras por segundo.

«João Kaetano

o o
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Theatro Lyrico
A historia não é nossa, e vem numa caricatura pa-

risiense. Em um theatro lyrico, a soprano canta o seu papei,
sob a batuta furiosa do maestro. Na platéa, junto ao pae,
o Jxiquinha estranha aquelle barulho todo, quando indaga,
de repente:

Papae. aquelle homem dó cacete quer dar pancada
naquella mulher?

Aquelle homem não quer dar em ninguém, não, meu
filho, — corrige o pae; — aquelle homem é o maestro.

E o Juquinha, ainda mais espantado:
Então, por que 4 que ella está gritando?

Effeitos da chamma

¦ Convcrsava-se, em uma roda, sobre os beijos do fogo de
uma famosa mundana, a que se ligou um dos nossos
mais conhecidos engenheiros.

;,;—.Elle anda pallido, branco, de uma anemia pavorosa!
dizia alguém.

E é natural, — aparteou um amigo.
E com a autoridade de quem conhece os effeitos do fogo:

Elle está «calcinado?!

O outro soube, e... sihtu cinza!
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Para moléstias da Pelle

lü-QO-LI-Mfl
Dr. Eduardo Franra

MOYSÉS — E no amor...
CARLOS — Só se for no amor... da gloria que é a

única cousa que vive mais da imaginação"^
MOYSÉS - 0 amor... então?!...
CARLOS — Qual!... meu amigo!... O amor é... ali!...

no atração... como o Damaso... Quando se apaixonar... um
dia... sim... por que você parece difficil de apaixonar-se...
pois... quando se apaixonar... não perca tempo com as
parallelas... vá logo ao fim... onde ellas se encontram...
olhe que o infinito ás vezes... está bem perto...

MOYSÉS — Então uma pessoa não pôde amar em
segredo com o coração fechado á vista dos outros?

CARLOS — Sim... o coração pôde estar fechado.;, para
os outros e até mesmo para nós... Brrrü... Basta que a
creatura nos abra... bem... outra cousa.

MOYSÉS - (escandalisado) Que?!...
CARLOS — (rindo e batendo jovialmente no hombro

de Moysés) Ora!... Abra... bem... os braços...

Jan Richora

CONSULTÓRIO MEDICO
DA

FABRICA RENY
Sob a direcção profissional do

Dr. Antônio Amarante
Rua Marechal Floriano Peixoto n.o 17

sobrado
Telephone Norte 2343

"Tratamento 
por processos modernos das

moléstias da pelle:
Eczemas agudos e chronicos, excessos de

gordura, quedaexpontânea do cabello, furunculos e anthrazes;
Extincção definitiva de verrugas, pellossupérfluos e de manchas;
Correcção de cicatrizes viciosas e de suas

anomalias por processos especiaes.

Consultas diárias das 3 ás 5 horas
da tarde.

ODORANS
Dentifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau hálito.

experiência custa apenas: fe0: llow
1 Hilda ÕOI todl pirtl — El Si» Pllln: Casa Lebre — Dipetitl Oiril: CasaHermanny, g,fli
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•amigo... como eu o hstimo, e como admiro a
sua lealdade... No entanto... a verdade 6 que
<'ii ha muito táriibem tenho o pensamento voltado
para seu lado... para sua vida... seu talento...
sen futuro e sobretudo para seu feitio affe-
ctuoso que tanto ms seduz... a tanto me en-
leva, quando o vejo junto de mim...

MOYSÉS E agora que pule... (pe-
quena pausa'»

MARÔ0T (olhando-o nos olhos) E se
eu não partisse VI...

MOYSÊS — A nossa vida seria mudada...
inteiramente... Agora que nos entendemos e que
abrimos as nossas alnns um ao outro...

importa!... RenovaremosMARCOT - Que
a nossa vida...

MOYSÉS — A sui vida... é a sua arte... E'
esse ftilgor que aureola o s:mi nome... é essa volúpia
de se sentir admirada... apphudida peío publico...

MARGOT O meu ,destino então'.'...

MOYSÊS — (Mais intimo, mudando o tratamento
0 leti destino... por ora... <• ao lado delle... Delle que.
é bom,' e que vive para atapstar o teu caminho de
pequenos cuidados, deligeuciando pira amenisar-te a
existência, favorecendo o teu triumphò.;. Dia virá em
que elle fitará também á margem da estrada a
espiar, de longe, a tua marcha por entre a poeira
doirada ido suecesso...

MARGOT — Não digas isso... Como poderei
esquecer-tc?!... O teu affecto quanta vez tem
estimulado o meu estudo e conformado o meu
espirito nas horas cinzent is do enfado... in luta
para vencer...

MOYSÊS Não importa... O meu destino
é outro.;. Tu seguirás o teu... E s.trás bòa... c
serás virtuosa ao lado do Carlos... Elle te quer...
f tu também... por que negarás?... e tu também
o estimas...

MARGOT — Eu o estimo... e no entanto..
MOYSÊS Ku me satisfaço com esse can-

tinho em que se aninha a mnln lembrança no
teu coração... Serei feliz... sabendo qiu
ao lado delle...

MÀRGÒT Não sentes então ciúme V

MOYSÉS Delle?.,. Não. Sei como elle
é" sincero.na af feição que te dedica... e eu o
estimo... Terei ciúme. de outros... outros que
te fallem... outros que te olhem... que sonhem a
tua posse... Do Carlos não... E" outra cousa...
Tu eras delle... e não o trocando por mim...

' será talvez por valermos a mesma cousa no
teu coração... Se antes fo«e« minha... não...
o meti sentir seria outro...

MARGOT Não... Moysés... eu tenho muito orgulho
no teu amor... Elle enchi a minha vida. Todo o meu fervor

• pela arte:., todo o meu encanto pela . pequena gloria de ser
apptaudida e amimada pelo publico, tudo desapparece deante
do pensamento... ria certeza... de que tu pmsas em mim... de
[que tu, me queres... tu me desejas..,

r^s

és feliz

MOYSÊS — (pegando-lhe na mão c beijan-
do-a) Margot!...

MARGOT — (passando-lhe pelos cabellos a
mão que está livre) E eu ter de partir... Ter
de separar-me de ti...

MOYSÉS — (Agarrando-a pela cabeça e bei-

jando-a na bocea) MargotI
MARGOT — (com paixão) Sou... tua!... tiia...
MOYSÉS — Impossível I... Terás de partir...

Não quero perturbar a tua vida... quebrar a tua
carreira... a tua tranquillidade...

MARGOT — (rindo nervosamente) A minha
tranquillidade!... Por que. penetràste o segredo
do meu coração... Porque fallastc?... Por que
accordaste o meu amor?! Por que?!...

MOYSÉS — E' forçoso que partas... Assusta-
¦me a responsabilidade que eu teria de assumir... I7m
dia poderias lançar-me em rosto o sacrifício da tua
carreira...

MARGOT — Isso não impediria que eu conti-
nuasse a minha carreira...

MOYSÉS — O amor. filha, caminha sempre

para a arte... do mesmo mado que a arte vive á

procura do amor... 0 destino porem jamais consente

que eP.cs vivam juntos... quando se encontram no
mundo...

MARGOT — 0 destino!... O meu destino...
MOYSÊS — Os nossos destinos... são diverses...
MARGOT
MOYS ÉS

Para

E dizes que me amas
— E-é por isso que tu deves partir...
que esse amor não morra um dia...

(beijando-a de súbito) Adeus!...
MARGOT — O meu amor não morrerá!...

Eu voltarei um dia... (Moysés sae precipitado
e Margot, com os braços estendidos em di-
récçãò á porta por onde elle desapparece,
fica a olhar doce e tristemente).

A CIO 2.0
Carlos e Moysis

(Moysés vae sahindo precipitadamente quan-
do esbarra com Carlos).

CARLOS — Que pressa, santo Deus!...

MOYSÉS —- Vim apenas dizer-lhes adeus...
Tenho ainda de preparar uma conferência para
•hoje, á noite, na Academia...

CARLOS — A bagagem para a immortà-
lidade... Emquanto isso a Margot deve estar

preparando a nossa bagagem para o Rio
Grande. Como os nossos destinos são
diversos...

MOYSÉS — Sim... bem diversos... os
caminhos...

CARLOS -

F que ambos vão.
de floria...

MOYSÉS - São duas parallclas...
CARLOS — (batendo no hombro de Moysés e rindo)...

que se encontram no infinito...

MOYSÉS — Isso deve ser na mathematica...

CARLOS — Na gloria também...

Sim... os caminhos... por
em bus:a de um pouco

do pharmaceutico-chimico JOÃO. DA-SI LVA SILVEIRA.
Grande depurafivo do sangue — Para Syphilis e suas terríveis

conseqüências. ¦
USAE ! USAK ! U§AE !
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Agencia de "Publicações Mundiaes" de Braz Lauria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Romances lllustrados de PAULO DE KOCK a 1S500
As ligas da noiva
A bella costureira
A rival de sua filha

A educação de Flora
A filha da porteira
Amor e ciúme
Casamento forçado
A Dama côr de rosa

A filha perdida
0 collar de diamantes

SENSAÇÕES -Regina de Alencar- ^«oo
CONTOS DO VIGÁRIO — contos humorísticos de

Armando Ferreira 1$500
AMORES SENIS — romance, por L. Flany 1*500
FARRAPOS DA VIDA- F. Scnwalbach • typos, usos e

costumes IJ500
UM CABRA PERIGOSO-contos singelos 2$Q00
A VÉSPERA DO NOIVADO — conselhos aos noivos e

recem-casados ISSOO
AS TREZES NOITES DE JOANNA  2$000
MEMÓRIA DE UMA CREADA DE SERVIR 3IOOO
DESGOSTOS NA VIDA DOS CASADOS — H. Balzac..... ISOOO
QUE E' A TERRA ? -"Guerra Junquelro.. í$000
ENTREVISTA AMOROSA I$00O
ARTE DE SE FAZER AMAR — por Mme. SOO
A CEIA DE CLEOPATRA 200
O BANHO DE ADELINA 200

PELO CORREIO MAIS 500 rs. S0BRF OS PREÇOS MARCADOS
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS,

JORNAES E ROMANCES DE TODOS OS GÊNEROS
DEHDE-SE HUtflEROS HTRflZJlDOS D' >A IHaÇfi»

GRIPPE 

? Drogaria Werneck

RIPP0SAN0L
Õ passeio

Após uma infinidade de promessas, a loura se-

nhora concedeu ao moço escriptor a honra de

um passeio em carro fechado., das seta ás oito

dá noite. Na Avenida do Mangue, o «landauJet»

.parou, de cortinas arriadas. numa discreção ab-

soluta. Sabendo que iam demorar por alli, o

«chauffeur» afastou-se, indo a um botequim pro-

ximo. E estava tudo nessa quietude, quando u_

transeunte que andava á procura de um «auto»

se approximov," batendo nos vilros.

Está oecupado ? — indagou, com a maior

naturalidade do mundo.

Ha aqui três pes;,ô:is ! — respondeu o rapaz,

de dentro, para afastar qualquer suspeita do im-

portuno. jj

E dizendo isso, dizia, talvez, uma verdade...
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ANTHOLOGIA GALANTE

0 LEOCADIO E A VIUVA
(Pag. da «easa de maribondos-)

"hegan.lo 
á Fortaleza, vindo do Amazonas,

onde não fora feliz em negócios, 0 LeócadiA
Mendonça decidu-se a arranjar um casam lw.
rico, afim cie se installar convenientemente
vida. Soube logo que a viuva do João Barreira
possuía mais de oiticentos contos de réis, dos
quaes a metade em apólices.

Resolveu fisgal-a o mais depressa possível.Era um rapagão forte, decidido, nada feio, an-
pelo coTtrario. Por que motivo não o nave-

ria de accéitár aquella gorducha de óculos, já:om quarenti e cinco annos nas largas costas ?
Começou a passar repetidas vezes pela sua

porta, a seguil-a á missa, aos domingos, a con-
rsar com cila. demoradamente, nas festas, de

modo que- todo o mundo notava a sua assiduida-
de v rosnava uma quantidade de coisas.

Kl Ia. a dona Adelaide, era uma senhora de
muita educação, de muita experiência, de muito
critério e de muito juizo. Ao principio acceí-

todas aquellas cortezias para não ser indeli-
aula com quem era tão gentil, mesmo talvez lá
no fundo de sua alma houvesse uma certa gra-tidào de amor próprio feminino lison-
geado pela assiduidade daquelle rapa-
gão. Mas o seu profundo bom senso
não a deixou embriagar-se com esse
pensamento. Verificou logo o
que poderia elle desejar e que-
rei. Decidiu terminar com
aquelie ridículo namoro, de
que aliás não tinha a menor
culpa, pondo tudo num
instante erh pratos lim-
pos.

Na primeira oceasião
em que se encon-
traram, numa fes-
ta em casa do
deputado Tobias,
ella pergun-
tou-lhe fien-
te a frente,
úcddi a.nen~

te, por que não a
deixava um mo-
mento. Elle sor-

riu e replicou baixinho.
sem pcs'anejar :

Pcrqiie estou vver-
dadeirame.ite apaixenado
pela senhora.

Ella deu uma inada
e tornor. admira.la e iro-
nica :

— Por mim. meu ca-
ro senhor ! Deixes? de
fingimentos. Não vê que
não acredito nisso.

Porque
não acredita,
dona Adelai-
de ? indagou
elle como
que offendi-
do.

Ella expli
cou :

Porque
sim. O se-
nhór com-
prehende :

eu posso ser sua mãe. Eu tenho quarenta e
quatro annos e o senhor tem no máximo vinte e
cinco !

O Leocadio respondeu com o maior cynismo.
lambendo os beiços e suspirando :

— A senhora tem quarenta e quatro annos.
mas ainda é muito aproveitável !

Gustavo Barroso

«7 / //
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A Supplica

O templo estava cheio, repleto de gente chie, da alta
aristocracia mundana, quando aquella moça de vinte e cinco
annos entrou, ajoelhando-se. na maior contricção.

-Minha mãe Santíssima! — gemeu, a voz doce,
os olhos ao altar. - Eu não qU:;ro mais o noivo que
vos pedi.

E as mãos juntas:
— Eu prefiro que façaes, minha Nossa Senhora, com

que saia para mim aqtulle bilhetinho da loteria 
'da 

Cruz'
Vermelha, a correr em novembro. Com elle. eu terei
conforto, paz, felicidade... e o noivo! y "'. 

:
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LUETYL
é o melhor remédio para o tratamento de

todas as enfermidades provenientes das
impurezas do sangue e da syphilis.

yf Poderoso fortificante. V»
UM SO' VIDRO FORTALECE E AUGMENTA O

PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS

Udíco receitadp ptln
tpliliimunilB-
lamesla t dlagaostico
da syphilíi. pr m n
eífeito mailo midot
atooíolaieoie incito-
iiio a piquei orga-

Único mana jjjj
lado nos hospilaes ao
Exercito 6 da M\úi
depois üs DFflClfiLMEH-
TE, estudado e expcrl- __
meiitada, ficando pio- 
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Í//W v/í/ro cte LUETYL vale por cinco ou dez
de qualquer outro. Experimente.

Tomando um vidro de iMetyl e nAo sentindo melhora, não de-eierá tomar outro, porque não sentindo melhora alguma, o quesoffre não é devido syphilis ou sangue impuro.

I
TÔNICO SUPREMO

Magreza, velhice precoce, es-
pinhas de. origam intestinal.
Base de genuíno e concentra-
do guaraná - kcla - coeca - arse-
nic-phosph-toi, aòz vomlca, etc j

A mesa e a tribuna

Em um jantar de intimidade, na residência
de uma das senhoras de espirito mais vivo
que ha no Brasil, conversava-se animadamente,
quando o creado appareceu com uma terrina
de prata, cheia de macarrão, que devia ser
temperado á mesa, á maneira italiana.

Quem deve prelaral-o é a senhora mesmo,
— observou mme. R. — A senhora não têm
sangue italiano ?

Sim, — confessou a dona da casa; — mas

quem deve fazer isso é o Maurício. •

E mandando entregar a terrina ao dr. Mau-
ricio de Lacerda •

Mauriâo, você não tem o habito de le-
vantar as «massas» ?

HE^__
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O caminho certo
Dizem que a encantadora creaturinha myope

e de modos bohcmios não tem espirito para tanto.
Imitando, ou não, o certo 6 que o jovem medico,
seu admirador antigo, recebeu a mais opportuna
das respostas.

Sahiam os dois de um salão amigo, em dia de
fiesta, quando o rapaz, não se podendo mais con-
ter, gemeu, entre um sorriso e uma supplica :

to— Fulana, você me diz uma cousa ?
.¦¦¦¦ 

*.-.-¦>. v

- 
¦¦-? ..:

Por onde é o caminho que leva á tua
bocea ?

A mocinha comprehendeu a redundância, para
pedido de um beijo, c encarou-o.

Você não sabe, Fulano ?
E rindo,, também :
— E' pela Pretória !

f FALLE BAIXO... 1

Injecçâo Glycerina
de ABREU SOBRINHO

RUA DA LAPA, G-IUO


